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O dia 25 de Dezembro e as Divindades Solares 
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Nascimento virginal e ressurreição 
Ainda segundo José Pinheiro de Souza, “o mito de partos virginais e 
iraculosos é antiguíssimo, encontrando-se em muitas religiões anteriores ao 
istianismo”, pois “nascer de uma mãe virgem significava que a criança seria um 
io se valer disonagem importante”. De fato, todos os deuses antes citados, Hórus, Mitra, 
er, seu alerta dis, Krishna, assim como o deus grego Dionísio, segundo as respectivas crenças, 
nomiá diante ¿AM tidos como filhos de máes virgens. Igualmente, todos eles, ressuscitaram após 
idos simples morte física, geralmente no 3º dia. 
o contínuo, par: O nascimento de Jesus em Belém é hoje fortemente contestado pela maioria 
nso de justiça es estudiosos que buscam resgatar o Jesus histórico. Tudo indica ter ele nascido em 
ciedade em quézaré. Para Pinheiro, “as narrativas evangélicas segundo as quais Jesus nasceu em 
elém são exemplos de 'profecia historicizada' e não de 'história relembrada', para 
zer-se cumprir forçosamente a profecia de Miqueias do Antigo Testamento, a qual 
har Editores, 19xx/Zia que o esperado Messias nasceria em Belém”. 
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Nossa Opinião 


Nós e o Natal 


Se Jesus, como sustenta o 
espiritismo, não é Deus; se, 
diferentemente da dogmática cristã, ele 
não é o Salvador da humanidade; se não 
foi concebido pelo Espírito Santo - 
segunda pessoa da Santíssima Trindade -; 
se os principais símbolos miraculosos 
contidos nos relatos evangélicos sobre 
seu nascimento, morte e ressurreição, não 
passam de mitos importados de outras 
culturas religiosas, o que, sobra, então, de 
Jesus, esse personagem que dividiu a 
História entre antes e depois dele? 

Sobra, exatamente, seu 
humanismo, tecido de elevado amor ao 
semelhante. Sobram as lições 
magnânimas de fraternidade, de entrega 
incondicional, de solidariedade, de 
alteridade, de firme consciência da 
igualdade essencial entre todos os seres 
humanos, independentemente de crença, 
cultura, etnia, sexo, posições políticas ou 
sociais. 

E se as festas da cristandade, a 
começar pelo Natal, a mais terna de todas, 
estão inteiramente impregnadas dos 
mitos religiosos incorporados ao 
sincretismo cristão, que significado 
podem ter tais festividades para o não- 
crente? 

Mitos, ritos, apelos ao 
sobrenatural e toda a magia das religiões 
poderão, um dia, sucumbir ante a 
racionalidade da História da humanidade. 
Mas não sucumbirão os valores que se 
utilizaram, provisoriamente, desses 
recursos para ganharem expressão 
concreta. Para espiritualistas sinceros que 
abriram mão dos símbolos, dos ritos e do 
sobrenaturalismo das religiões, esses 
valores continuam sendo 
primordialmente caros, porque atributos 
do espírito imortal. No Natal, momento 
maior, em nossa cultura, para se celebrar 
a confraternização, a amizade, as 
experiências vividas em mais um período 
de tempo que se fecha, renova-se em cada 
alma a disposição de servir e de amar, de 
agradecer e de planejar, de viver a vida na 
plenitude do legado deixado pelo 
Homem de Nazaré. 

Ele não é o nosso Deus. Mas é, 
inquestionavelmente, nosso guia e 
modelo. 

(A Redação). 
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Mensagem do 
Presidente do CCEPA 


Aproxima-se o momento 
da virada de ano. Momento 
para se fazer uma avaliacáo das 
nossas atividades durante o ano 
de2011. 


O Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, seguindo um 
propósito muito claro e firme, 
à plasmado nas idéias 
inspiradoras da sua própria 
criação, perseverou no trabalho 
para a consolidação da identidade da nossa Casa, que se traduz 
numa visáo do Espiritismo como doutrina filosófica livre- 
pensadora, progressista, libertadora, absolutamente otimista 
em relacáo ao ser humano. Fundamentando-se nos princípios 
basilares encontrados na obra e no pensamento de KARDEC, 
propugnamos um processo permanente de atualizagáo do 
pensamento espírita, por meio de aprofundado, dialético e 
contínuo estudo da filosofía espírita, do debate fraterno e leal 
em tomo de ideias. Sem dúvida, este objetivo foi plenamente 
realizado através do funcionamento dos nossos diversos 
grupos de estudos, desde os níveis básicos até os mais 
adiantados, onde se prima pelo exercício da liberdade de 
pensar e de refletir. 


Rui Nazário de Oliveira 


O CCEPA preserva a visão do Espiritismo 
como doutrina filosófica livre-pensadora, 
progressista, libertadora, absolutamente 
otimista em relação ao ser humano. 


O CCEPA, perfeitamente integrado ao segmento espírita 
laico e livre-pensador, mantem--se perfilado à Confederação 
Espírita Pan-Americana e à Associação Brasileira de 
Delegados e Amigos da CEPA. É oportuno mencionar que, no 
ano vindouro, realizar-se-á em Santos-SP o Congresso Espírita 
Pan-Americano da CEPA, evento da maior importância para a 
continuidade da construção deste projeto no qual nos 
inserimos. 


Coincidindo com o final do ano, também chega a termo o 
período da atual Diretoria Administrativa do CCEPA. Em meu 
nome e em nome dos companheiros de diretoria, agradeço a 
colaboração de todos os trabalhadores da Casa, convidando-os 
a continuarmos nosso entusiasmado trabalho na Instituição 
para o ano de 2012. 


Rui Paulo Nazário de Oliveira 
Presidente do CCEPA 
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Opinião do leitor 


O humano e o divino 

O texto de “Nossa Opinião” (CCEPA Opinião de. 
novembro) expressa exatamente como eu penso. Aquilo: 
que o homem atribui a uma "força externa" - no caso Deus. 
pessoal - está imanente em si, cujo desenvolvimento é 
personalíssimo, no tempo de cada um. Gostei também, na 


“Opinião do Leitor”, do parecer de Sidney Batista, de São | 


Paulo, especialmente no último parágrafo. 
José Lázaro Boberg — Jacarezinho/PR. 


A morte ante o enigma da vida (1) 


Muito bom o editorial de novembro de CCER | 


Opinião! 

A propósito do tema, às vezes fico pensando como 
seria o dia em que os avanços científicos e tecnológicos 
farão do corpo humano uma máquina indestrutível. Parece 
maluquice isso, mas alguns visionários acreditam que logo 
esta possibilidade se tornará uma realidade. Se a morte é a 
maior invenção da vida, tal como disse Steve, citado na 
epígrafe do editorial, então o que seríamos de nós sem ela? 

Vital Cruvinel, São Carlos/SP. 


A morte ante o enigma da vida (2) 

Um belo artigo, desta vez sobre a vida (publicado 
também pelo jornal “Zero Hora”, edição de 1”.11.2011). 
Parabéns a seu autor, editor desse jornal. Nossa cultura 
teme pensar e falar sobre a morte. No extremo dessa 
negação, alguns chegam a rejeitar a assinatura no livro de 
presença dos velórios, temendo a "chamada" a partir dali. 

O artigo, Milton, lembrou bem o que dizia a respeito o 
nosso amigo Henrique Rodrigues de que morte não é o 
contrário de vida, que continua... Tua crónica deve ter 
consolado e esclarecido muitas pessoas, que nesta época, 
saudosas de seus entes queridos, refletem sobre a morte. 
Umas resignadas ("Deus sabe o que faz!"), outras 
inconformadas com a justiça divina ("Por que, meu 
Deus?!"). 

Homero Ward da Rosa — Pelotas/RS. 
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| A PALAVRA A DA-GEPA,, 


Dante López 


Presidente de la 
Confederación Espírita 
Panamericana 


| primer Simposio sin Jaci 


Una vez más nos encontramos participando del Simposio 
asilero del Pensamiento Espírita, el Duodécimo, pero el 
mero sin la presencia física de su ideólogo y creador, Jaci 
gis. 

Desde el año 1988 este espacio fue diseñado para lanzar 
as, para atreverse a pensar diferente, para permitirse disentir 
h el pensamiento ortodoxo, para dudar hasta de lo indudable. 
| por simple rebeldía, sino por tener la seguridad de que los 
ances se logran a partir de la audacia de atreverse fuera de los 
bldes. Siempre habrá tiempo para reconsiderar, para volver y 

nos cuenta que la verdad está en varios lugares y de que los 
bldes fueron creados para dar seguridad a quienes los 

esitan. 

En esta edición del Simposio pudimos ser testigos de un 
mbio interesante, que se dio sin que nadie se pusiera de 
erdo previamente, pero confirmando que hay una línea 
isible que los encarnados seguimos por afinidad. 

De pronto dejamos de hablar tanto de lo que creemos que es 
spiritismo y lo que pensamos que no es, dimos por terminado 
debate que llevó muchos años. Quienes estamos allí, por 

finición, concordamos con la visión laica y libre-pensadora. 
ora, llegó el momento de disfrutar. 

Entonces pudimos ver con asombro que se derribaron 

as paredes que sin querer habíamos ido construyendo, y 
onces comenzamos a hablar sobre lo que hacemos, sobre las 
periencias que fuimos aquilatando a lo largo de los años, cada 
bindividualmente o en la Sociedad en la que participa. 

Fueron los dueños de casa los que iniciaron la jornada 
poniendo sobre sus experiencias sobre Emisión Energética 
icada a plantas, pero luego fue una catarata de temas que 
aden a compartir experiencias sin tapujos: Intercambio 
diúmnico para la comprensión del proceso evolutivo, 
periencias de Salud Emocional en Gabinete 
icomediúmico, Amor y Temperanza, Humanismo Espírita, 
olución en el Proceso Reencarnatorio, Ejemplos de Sesiones 
diúmnicas en diferentes Sociedades, La teoría del caos y la 
| de causas y efectos, El papel de la mujer en la sociedad, 
álisis de la Razón y la Modernidad. Estos fueron, entre otros, 
temas abordados. 

Como podrán imaginarse, fue una fiesta del pensamiento, 
de nadie se atrevió a dar por terminados los interrogantes 
ertos, porque como verdaderos pensadores modernos, saben 
siempre queda abierto el espacio para la evolución. 

CEPA apoya desde hace muchos años el Simposio del ICKS 
sentimos también el apoyo de esta Institución. Estamos 
os que en esta nueva etapa, la nueva conducción seguirá en 


línea de su fundador, de atreverse a pensar fuera de los 
Ides. 
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XXI Congresso Espírita Pan-Americano 


Abertas as inscrições para 


o Fórum de Temas Livres 


Nos Congressos da CEPA, 
todos têm oportunidade de 
participar ativamente. O Fórum 
de Temas Livres faculta a 
inscrição dos interessados em 
oferecer sua contribuição 
intelectual. Além dos expositores 
convidados para conferências e 
mesas redondas, o XXI 
Congresso Espírita Pan- 
Americano (Santos/SP, 5 a 
9/9/2012) oferece oportunidade a 
autores de trabalhos que versem, 
preferencialmente, sobre o tema do evento: reencamação. 

Segundo Ricardo de Morais Nunes, coordenador da 
Comissão de Estudos e Temário do Congresso, “ficará a critério 
da Comissão Organizadora decidir sobre inscrição de trabalhos 
que não estejam diretamente relacionados com o tema central 
proposto: Perspectivas Contemporâneas da Teoria Espírita 
da Reencarnação”. 

As modalidades, áreas temáticas e as normas a serem 
observadas pelos interessados, deverão ser consultadas no site 
do Congresso: www.congressocepa2012.com.br 

Os autores tém prazo até 31.03.2012 para fazer chegar, via 
correio eletrónico (e-mail) ou CD pelo correio convencional, 
um resumo de até 400 palavras, em conformidade com as 
normas e diretrizes especificadas. A data limite para a remessa 
do trabalho completo será informada pela Comissáo, 
oportunamente, junto à aprovação dos resumos. 

Por ocasião do XII SBPE, em Santos, falando a América 
Espírita, Ricardo deixou este convite: “Venha participar de um 
Congresso comprometido com o espiritismo laico, progressista, 
humanista e livre-pensador, que poderá tornar-se um marco na 
história do pensamento espírita. Você, que vê na doutrina 
kardecista uma proposta cultural compatível com a 
modernidade, não pode perder este importante encontro de 
pensadores espíritas da América e do mundo”. 


CONHEÇA MELHOR A CEPA 


- Sua história 

- Sua identidade 

- Seus objetivos 

- Às notícias do movimento 
eonrenenação espirra Pan-Americano e a opinião 
PAN-AMERICANA de seus articulistas. 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


Ricardo Nunes 


FANAMÉRI 


AMÉRICA ESPÍRITA «E 
Notí cias, 


Novos Delegados da CEPA 


recebem credenciais em Santos 

Na Assembleia Geral da CEPABrasil, em Santos/SP, 
receberam suas credenciais os novos Delegados Especiais, 
recentemente nomeados pelo presidente Dante López, que lhes fez a 
entrega do certificado respectivo. 

São eles: Dora Helena da Costa Souza Carvalho e Maurice 
Herbert Jones (ambos de Porto Alegre, o último representado por 
Salomão Jacob Benchaya), Vital Cruvinel Ferreira (São Carlos, SP), 
Elisabete Monson, Paulo Muniz, Mauricy Antonio da Silva e 

Miriam Barros (de 
Santos/SP) e Emiliana de 
Mesquita Spinola (Sáo 
„~ l Q Paulo) 
rá Também foi entregue 
z credencial ao escritor Wilson 
Garcia (Recife/PE), Delegado 
Especial, nomeado ainda na 
gestão do presidente Milton 
Medran, mas que não houvera 
recebido seu certificado. 
Na foto, Wilson Garcia (2º a partir da esq.) com Medran, Dante e Alcione 


Centro Espírita Beneficente Ângelo 


Prado comemora 60 anos 
Uma das primeiras instituições espíritas brasileiras a aderir à 
CEPA, o Centro Espírita Beneficente Angelo Prado, acaba de 


completar 60 anos de fundação. 
Uma série de atividades, no último mês de novembro, marcou 


o aniversário da entidade, que tem sede em Santos/SP e é, hoje, 
presidida por Miriam Barros Moreira. No dia 16/11, uma exposição 
de fotos históricas da instituição seguida de palestra “A Família e o 
Processo Evolutivo”, com o Dr. Orígenes Caetano de Santis Bastos, 
abriu a programação. Na noite de 17/11, após uma apresentação do 
Grupo de Tai Chi Chuan, o convidado, Dr. José Nilson Freire, proferiu 
a palestra “Revelações sobre a Mediunidade”. As comemorações 
encerraram-se, na noite de 18/11, com apresentação do Grupo Vozes, 
do Sindicato dos Bancários, seguida de bolos e guloseimas. 


DesencarnaGualberto Plaza, em Miami 
Quando encerrávamos esta edição, 
recebemos comunicação enviada 
pelo ex-presidente da CEPA Jon 
Aizpúrua, informando a 
desencarnação, domingo 27/11, de 
Gualberto Plaza (foto), presidente 
de Ciencia Espiritista Kardeciana, de 
Miami (USA). 

Ativo dirigente espírita, Plaza era 
cubano de nascimento, vivendo há 
muitos anos em Miami. Há várias 
décadas, participava de todos os 
eventos internacionais da CEPA, 
havendo presidido a XV Conferência 
Regional Espírita (Miami/2006). 

Ao lamentar a desencarnação de Gualberto Plaza, Jon 
Aizpúrua fez o seguinte registro: “Una triste noticia que se suma a la 
pérdida física en épocas recientes de valiosos dirigentes espíritas 
vinculados a la CEPA como Juan Albino, Jaci Regis y Hermas 
Culzoni”. 


AMÉRICA ESPÍRITA y 
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Alcione e Salomáo 


reeleitos na CEPABrasil 

Por ocasião do XII Simpósio Brasileiro do Pensamen 
Espírita (Santos/SP, 11 a 14/11/11), foram reeleitos para a presidén 
e vice-presidência da Associação Brasileira de Delegados e Amigos d 
CEPA, respectivamente, a médica Alcione Moreno (São Paulo) e 
economista Salomão Jacob Benchaya (Porto Alegre). 
A Assembleia Geral foi realizada na noite de 12 de novembro, quand 
por unanimidade, ficou constituída a seguinte Diretoria para o biên 
2011/2013: 


Benchaya; Secretário: Homero Ward da Rosa; Tesoureira: Maria Luiz 
Rossi. O Conselho Fiscal eleito é composto pelos associadof 
Margarida da Silva Nunes, Homero Ward da Rosa, Delma Crotti e Ev 
Gonçalves Alves. Suplentes do Conselho Fiscal: Vital Cruvinef 
Geraldo Spinola e Mauricy Antônio da Silva. 

No final da Assembleia, saudando os novos dirigentes, 


Delegado da CEPA em Guarujá/SP, Ricardo Nunes fez mençà$ i 
especial ao trabalho desenvolvido pela gestão que finda. Para ele, fazë 
se inteira justiça em reconduzir Alcione ao cargo de presidenta, pol 
ela, como ninguém, reúne duas qualidades fundamentais: | 
competente e afetuosa. 


Jaci, o grande 
homenageado do 
Simpósio 

Com a presença e participação ativa de cer. 
de 100 pensadores espíritas de diferente 
Estados do Brasil, e tendo a participação d 
uma delegação argentina composta por Danti 
López, Gustavo Molfino, Raúl Drubich ha 
Claudio Drubich (todos integrantes da Diretoria da CEPA), o Xi pu 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita foi marcado pela emogafts 


e por muitas homenagens a Jaci Regis, criador do evento. f 
O Instituto Cultural Kardecista e a família Regi 


organizadores do Simpósio, ratificaram a disposição de då 
seguimento a esse importante evento que se realiza de dois em doif, 
anos com importantes contribuições ao progresso das ideias espíritas, | 
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) Pensamen 
1a presidênc 
se Amigos « 
ão Paulo) e © maior erro judiciário 

mbro, quand da história do país 

1 para o bién Foi assim que o Superior Tribunal de Justiga qualificou o caso 
lo pernambucano Marcos Mariano da Silva, preso em 1976 por um 
rime que náo cometeu. O assassinato pelo qual foi condenado havia 
ido praticado por um homónimo seu, foragido. Após seis anos de 
adeia, apareceu o verdadeiro culpado e ele foi solto. Em 1985, voltou a 
er preso numa blitz, porque seu nome constava entre os foragidos. 
assou mais 13 anos na prisão, onde contraiu tuberculose e ficou cego, 
ingido por estilhaços de bomba de gás, numa rebelião de presos. 
depois de tudo isso, entrou com uma ação contra o Estado. A decisão 
xou a indenização em 2 milhões de reais. Recebeu uma parte e o 
stado recorreu para não pagar o restante. No último dia 22 de 
ovembro, nova decisão judicial determinou que lhe fosse paga a 
ndenização integral. Marcos recebeu a notícia por telefone. Foi tirar um 
ochilo e não acordou mais. Morreu de infarto. 


O conformismo religioso 

Diante de injustiças como essa e dos tantos casos de 
Salomão Jacenpunidade, como crer na justiça? Nem estou falando nos mecanismos 
ra: Maria Luiudiciais construídos pela sociedade, suscetíveis de erros em qualquer 
los associadygar do mundo. Refiro-me à justiça como valor filosófico, fator de 
ma Crotti e Ewuilíbrio social e individual e de estímulo ao correto agir humano. 

vital Gruvis Para compensar as injustiças do mundo, as religiões pregam o 
s dirigentes, istema de castigos e recompensas depois da morte. O cristianismo, por 
es fez mençéculos, recomendou o conformismo e a submissão às injustiças sociais. 
a. Para ele, falo Brasil Colônia, Padre Antônio Vieira proclamava aos escravos que 
residenta, podesterro, cativeiro e desgraça” eram, para eles, o “grande milagre” que 
ndamentais: glevaria ao céu, ao contrário de seus antepassados que ardiam no fogo 
b inferno por não terem encontrado o “lume da fé”. As injustiças do 
mundo seriam, assim, o passaporte para o gozo celeste. 


O caos materialista 
Numa visão materialista, uma injustiça como aquela perpetrada 

ontra Marcos é definitiva. No máximo, servirá de alerta para a criação 
E e mecanismos sociais mais justos. Mas a reparação individual, efeito 
ativa die ce da injustiça, nunca se dará, porque o individ 

de diferent oncreto da injustica, se dará, porque o indivíduo, para o 
participação ¿aterialismo, énada. A as à 
sosta por Dan! Aprisionada entre o berço ao túmulo, a justiça abstrai-se de 
aúl Drubich “21quer significação filosófica para compor o caos. Porque a vida 
| CEPA), o ximana também será caótica. Deixa, assim, a justiça de ser um 
do pela emoçâecanismo de educação para se fazer castigo/privilégio ou, por ironia, a 
O. uma e irreparável injustiça. 
amilia Regi O inconformismo reencarnacionista 
me ro dá Entre uma e outra tese, a reencarnação proclama: toda a injustiça 
deias espíritas! reparável. Às vezes, inclusive, a aparente injustiça pode estar 
pd UM quadro maior visando o aprendizado e o progresso. Mas 
¡principal efeito da reencarnação é o de gerar o inconformismo com a 
justiça aqui e agora. O reencarnacionista, consciente do valor da 
vw.cepainfo.or9 ncarnacáo humana, luta para que a justiça se faça aqui e agora. É um 
e López nconformado com as injustiças praticadas contra si ou o outro, porque 
al: Raúl Drubich leseja um mundo cada vez melhor. 
aaa Náo por outra razão, os espíritos, questionados por Kardec, 
smo Verdadero montaram a justiça como sendo o fundamento maior da reencarnação 

L.E, questão 171). 


00 - Rafaela 
Mais uma vez, assino embaixo. 
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Notícias 


Delegação gaúcha prestigiou 


o 12º Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita 


Uma delegação de dezesseis integrantes do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre e S.E. 
Casa da Prece, de Pelotas (foto), prestigiou o 12º 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita. 


Convidado para um pronunciamento, na 
mesa-redonda de encerramento do evento, Milton 
Medran Moreira, Diretor de Comunicação Social 
do CCEPA, lembrou episódios históricos ligados ao 
SBPE, de cuja primeira edição participou como 
expositor, a convite de Jaci Regis, juntamente com 
Ciro Pirondi, Krishnamurti de Carvalho Dias e 
outros pensadores alinhados ás propostas 
progressistas que marcaram os anos 80. 

Para homenagear Jaci, cuja auséncia fisica 
foi tão sentida ao curso de todo o XII SBPE, Medran 
lembrou a frase de Bertold Brecht, segundo a qual, 
“há homens que lutam um dia e sáo bons, há outros 
que lutam um ano e sáo melhores, há os que lutam 
muitos anos e são muito bons. Mas há os que lutam 
toda a vida, e estes são imprescindíveis”. 
Acrescentou que Jaci foi imprescindível ao 
espiritismo brasileiro e mundial. Mas, apesar de sua 
imprescindibilidade, não foi insubstituível à 
continuidade do projeto SBPE, pois o ICKS e seus 
familiares souberam lhe dar andamento, nos 
mesmos e exitosos moldes. 
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“Aceito Cristo e os Evangelhos, todavia não aceito vosso cristianismo.” Ghandi È E nfoq ue 


Quando mergulhamos na esséncia da mensagem de 
Jesus, torna-se-nos evidente a desconformidade das prédicas e 
práticas adotadas pelas religiões autoproclamadas “cristãs” 
com os lídimos ensinamentos do Excelso Mestre. 

Em parte alguma dos Evangelhos detectei Jesus vestindo 
paramentos, ministrando sacramentos ou quaisquer outras 
formas de ritualismo dogmático. Estas práticas litúrgicas 
foram criadas a pouco e pouco, a partir do século IV, com a 
declaração do cristianismo como religião oficial do Império 
Romano pelo imperador e “pontifex maximus”, Constantino. 
Desde então o cristianismo passou de perseguido a perseguidor 
e incontáveis foram os 
crimes e desmandos 
cometidos “ad majorem 
Dei gloriam” sob a capa 
da religião, manchando 
com sangue e lágrimas a ! 
história da Humanidade 
por muitos e muitos 
séculos. 

Por outro lado, é oportuno lembrar que Jesus era 
detestado e anatematizado pelos religiosos da sua época por 
desprezar a vacuidade do ritualismo espetaculoso por eles 
praticado e que ainda remanesce em boa parte das igrejas 
cristãs. 

Também não encontrei, nos textos escriturísticos, Jesus 
ou qualquer um dos seus apóstolos ajoelhados diante de altares 
ou de imagens, sendo que o panteão dos santos canonizados é 
hoje, indisfarçavelmente, o substitutivo dos mitológicos 
deuses pagãos. 

Constatei que o único título que Jesus reivindicou para si 
foi o de educador: “Vós me chamais mestre e dizeis bem 
porque eu o sou.” Observei que Jesus orava a Deus, então como 
pôde ser confundido com a Divindade? Convenhamos! Se 
assim fosse, teríamos Deus orando para si mesmo? 

Observei que Jesus ensinou-nos a dirigir nossas preces a 
Deus, Pai dele e nosso. E, quando um jovem rico o chamou de 
bom, ele respondeu: “Por que me chamais bom? Bom só Deus 
gél. 


Nas minhas observações não 
- encontrei Jesus a fazer preces de 
abertura e/ou de encerramento. 


Fundou Jesus 
alguma religião? 


Aureci Figueiredo Martins (Porto Alegre/RS), articulista e dirigente 
espírita; Bacharel em Direito, aposentado. 


Nas minhas observações, que confesso perfunctórias 
não encontrei Jesus a fazer preces de abertura e/ou 
encerramento nas suas atividades missionárias e quando ora 
dirigia-se ao Criador em silêncio e profundo a 
íntimo, usando expressões que lhe vinham ao coração e 
mente naqueles momentos especiais, ensinando-nos assim 
maneira correta de nos dirigirmos ao Autor da Vida. 

Quanto aos chamados “milagres” a ele atribuído 
sabemos hoje que eventos sobrenaturais não podem acontec 
pois que todos os fenômenos que ocorrem, a qualquer tem 
ou lugar, são perfeitamente afinados aos mecanismos caus 
das leis naturais, tão perfeitas e inalteráveis como o Legislada 
Divino que as estabeleceu. Tanto é assim, que Jesus declaro! 
não ter vindo derrogar a lei, e que tudo o que ele fazia nó 
também poderíamos fazer. 

Sabemos igualmente que, quando o corpo morre, 
espírito que o animava (alma) desliga-se irreversivelmente d 
carne e, na condição de desencarnado, continua mais vivo d 
que antes. Relativamente à chamada ressurreição de Lázan 
lê-se que, ao receber a notícia da morte do irmão de Marta 
Maria, Jesus teria dito: “Lázaro não está morto; ele dorme 
evidenciando que seu amig 
de Betânia estava num es 
morte aparente, cataléptico, 

Lemos na pergunta 6) 
dO Livro dos Espíritos: 
Qual o tipo mais perfeito q 
Deus tem oferecido 
homem, para lhe servir d 
guia e modelo? Resposta - “Vede Jesus.” E Kardec acrescen' 
“Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a q 
a Humanidade pode aspirar na Terra. Deus no-lo oferece cor 
o mais perfeito modelo e a doutrina que ensinou é a express 
mais pura da lei do Senhor, porque, sendo ele o mais puro ı 
quantos têm aparecido na Terra, o Espírito Divino o animava’ 

Penso que Jesus, ao proclamar a libertação pe 
conhecimento, estabeleceu as bases de uma filosofia vivenc; 
espiritualizada, que impele a cada um de seus seguidores peli 
trilhas luminosas do autodescobrimento como espirito imort 
em processo evolutivo ascencional, rumo a sempre crescent 
níveis de perfectibilidade. Este saber basilar alicerga a cren 
raciocinante e ativa, que induz o verdadeiro seguidor de J esu 
progressão intelectual e moral, sustentáculo da conduta ética 
caridosa que se reflete positivamente na psicosfera d 
coletividade humana, encarnada e desencarnada. ' 
Posto isto, pergunto a ti, leitor: 

- Fundou Jesus alguma religião? 


Feliz Natal, com Jesus em nossos corações e mentes! 
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